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AR/LA.
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A Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de/HAROLD ARLEN, a Travessa localizada no

setor 080 - Quadra 090 - (endo o seu ponto inicial na Av.

Imperatriz Leopoldina (CODLOG 11,780-3) fazendo frente a

Quadra 039 - Vila Leopoldina - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por 	 conta

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne-

cessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposiçOes em contrário.

Vice Líder - kTB
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 23.04.

1986 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barca de 1987

• página 39.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

ARLEN, Harold (HYMAN ARLUCK)

Compositor norte-americano (Buffalo, N.Y., 15-11-1905 -

•
Nova York, N.Y., 23-IV-1986), produziu canções como Get happy,

Stormy weather, That old clack magic, Blues in the night e Over

the rainbow (esta última do filme O Mágico de Oz, que lhe valeu

um prémio da Academia e se tornou o prefixo musical de Judy Gar -

land). Suas primeiras canções - My gal,my pai e 1 never knew what

love could do - não foram jamais publicadas, mas em 1930 ele ob-

teve grande êxito na Broadway com Get happy, para a 9:15 Re gue .

De 1930 a 1934,colaborou com o libretista Ted Kochler na produção

continua
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de oito montagens da revista do Harlem Cotton Club Paradise,e es-

sa atividade o consagrou como um dos maiores letristas de todos

os tempos. Escreveu também partituras para musicais da Broadway

como Life begins at 8:40 e Americana, antes de transferir-se para

Hollywood em 1935. Na idade de ouro dos musicais de	 Hollywood,

compôs a trilha sonora de filmes como O Mágico de Oz (1939),Cabin

in the sky (1943).A Star is bom n (1954) e The Country girl (1954).

III Sua obra - mais de 500 composiço es com uma característica mistura

de blues e jazz negro - inclui cerca de 35 clássicos como I Love

a parade, I've got the world on a string, It's only a paper moon,

Let's fali in love e Come rain or come shine.

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X
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1:ALESSANDRI, Jorge. Político e em-
', éresário chileno (Santiago, 19-V-1896
— id., 31-VIII-1986). Filho de Anuro

, Alessandri Palma, duas vezes presiden-
Md() Chile, Jorge Alessandri Rodriguez
foi por sua vez presidente de 1958 a
1964. Engenheiro de profissão, dedi-

- :Coa grande parte da vida à indústria de,

,Me
papelão. Iniciou a carreira

m 1925, quando se elegeu depu-
lado. Foi também senador e ministro
da Fazenda no governo radical (socia1.
democrata) de Gabriel González Vide-
Ia. Na eleição presidencial de 1958

!O, legeu-se com o apoio dos partidos
7 Conservador e Liberal, derrotando os

— senadores Eduardo Frei Montalva
' (Partido Democrata Cristão) e Salva-

dor Allende (Partido Socialista). Pro-
arfou atender a reivindicações popula-

sem mudar profundamente as
Stuturas do país. Lançou um vasto pro-
trama de obras públicas, que ajudou a
absorver grande número de desernpre-

' 2 :.' Irados, os quais, na região de Santiago,
chegavam a 30% da população ativa.

mesmo tempo, procurou reduzir a
Ma de inflação, que estava na faixa de

Tf„: , :Nal ?O% ao ano, e aumentar a capaci-
-' , 4te produtiva do país, pela redução
4. doa impostos sobre as empresas e am-

liaço do mercado interno, mediante
públicas. Além disso, estabe-

,	 - r Istext para os salários aumentos inferio-
,;:: -, teimada inflação, esta ainda em torno

de um. A queda do poder aquisitivo
Mirou insatisfação. Na eleição de 1970

ff'	 '•agetaandri perdeu por estreita maioria

,

para Salvador Allende. Apôs o san-
grento golpe militar que derrubou AI- ,
lende, Jorge Alessandri, então retirado
da vida pública para cuidar de sua em-
presa, reapareceu em cerimônias orga-
nizadas pela junta militar. Ele e outro
ex-presidente — Gabriel González. --
aceitaram participar de um Conselho
de Estado criado pela junta para
assessorá-la. Alessandri desligou-se
desse Conselho em 1980, por divergèn-
cias em relação à política econômica do
governo, que veio a criticar acidamente
de público em 1982. ,	 •

•.	 .
ARLAND, Marcel. Escritor' francês
(Varrennes-sur-Amance, Haute Mar-
ne, 5-VII-1899 Seine-et-
Mame, 12-1-1986), tornou-se conheci-
do no mundo literário em 1929, graças
ao prêmio Goncourt concedido a ,seu
romance L'Ordre, No início da década
de 1920 esteve ligado a André Malraux.
na publicação de duas revistas literár
rias, Aventure e Dés, e em 1925 iniciou
uma longa associação com a NRF
(Nouvelle Revue França(se). Por- mui-.
tos anos, antes e depois da II. Guerra'
Mundial, compartilhou a direção da
NRF com Jean Paulhan, passando:a'
dirigi-la sozinho desde a morte desse es-
critor, em 1968, até 1977. A produção',
literária de Arland inclui obras de fic-
ção, como os contos L'Eau et le
(1956) e A perdre haleine (1960); récits
(narratiyas), como Terres étrangères
(1923) e Zélie dans le désert (1944); c
ensaios e est udos críticos, entre os quais,

Marivaux (1950) . e Lcs . -Gráce d'éérire".,
Lumière dU soá- (1983) foi ó 12-:

timo de vários:,.volurnes , de ineinórias:'
Arland foi eleitõ,', para a 'Academia
Francesa ern1968. ,, .	 -

ARLEN, Harold ótvmÁig ARLticX.).:
. Compositor norte-americano (Buffalo'k--;:

15-11-1905 , - allova York,
23-1V-1986),- prodi.ízitvcinçõeSqom.o
Get itappy, Stormy'weather, That
blach magic,. Blues in t he' night e-Pverv

' thc rainbowl (esta 'última do filme .0
• Mdgico de Oz,. que lhe valeu um , prè'- •'

mio tia Academia e se tornou ó prefixo
musical de Judy Garland).Suasprirriei- ';‘
ras canções Myga4 my pal e I nevo' .
hnetu what lave could do -- não kirani

, jamais publicadas, mas em 1930 elebb-
teve grande èxito na , Broadway com

, Get happy, para a' 9:15 Revue. De 1.930
:a 1934, colaboroticom olibretista Ted
Koehler na prodUçãn 'de oito 'minta-
gens da revistado Harlem Cotton'Club
Paradise, e essa:atividade o consagrou:
como um dos maiores letristas de todos

' os tempos. Escrevetz também partituras
". para musicais da Broadway;' ,comolafe •

. .begins at	 Amjiricâ!za,
	transferii-se para Holly,v;,' pOd-	 i;

Na idade -_,de,:-ourt;_. do[s. mu:siêâiá', , de
•., Hollywooci, e 	 pósa'tlh'asónora1e

r. filmes como :0_ Mágico.de.0z„-(1.939);„.„.
Cabin in the sky.,(1943), A Star is bom

• 1(1954) e Time Country ,gz'r/ (1954) Sua
obra — mais de 500 composições.corn
uma característica : mistura de .blues é S"

jazz negro -- inclui cerca de 35 clássicos

,	 .	 •
• '	 :,39

12'

-0f."4



4

'- •

	„contei:1 - LOve as.;• paradi;;;,1'.ve--got d tfie	 assim ela se formou na Sorbonne, e em
:ivorld • oâ, a.¡itreng;"' It's only a papo. ',;;•': 1929 conquistou também a prestigiada

" ntOon; LetYfall in !alie e Corniratn or :agrégation . (admissão como professora-	 •	 -	 •	 •	 •com? ume.- -	 •-•	 agregada);•''ficando' em segundo lugar
-	 .	 • •, •	 . -•	 • no concurso em que 'o primeiro foi Jean •

	

3ÁNAR:Wh:1'1nd Celal: 'Político tur	 .Paul'Sartre...- Rebeldes e brilhantes, Si- •
• to• (Unieib-C)i•;Y;Pertti`de' Bursa.,,1883	 'e Sagrc. iniciaram.' então uma

, 'Istanbut: 214/111r/986foi .preside,nte'-,," gação intelectual e' amorosa que durou
da Rejiúblieí, de i950 a 1960

• 

Bayar Jaté a morte dele Foi ao mesmo tempo a

	

carielialàbliticieni 1907, en :	arceria literária mais criativa do sécu-.•	 "
trando"para °Partido Uniãoe Progres--- o; e um modelo deunião fora do casa-:,	 •

e. em 1908 tornou-se secretário do ,.mento COMO instituição burguesa. Du-
.r partido em Eimirria; Em 1920 foi eleito • • ,. .rante longo tempo Simone de Beauvoir
/pará o' último parlainento do 'império'.. • Construiu sua obra à sombra de Sartre;

OtOmanbr.dom .ci fim do iMpério, após era vista como uma companheira
aI GneiralVrtaridial;fukin para Anka-, 'sa; embora não •do mesmo nível: Só na

•‘- rá, 'onde OcupOU vários cargos minister„ .1.:; década de 1970 seU valor foi reconheci-
; • haja goVerrio- da Grande Assembléia• ..;."do',..e apareceu quem defendesse a opi-

:•• mOderna:Ttirquiá,..:::• -nião,de que° pensamento dela e não o
Foz ministro da.;EcConâMia, (1921-22) e' ?.!.: de'Sartre, era,o, • mais original. Ambos
da RCeonstrução, e Colonização '(1922 ::, professores, aproveitavam as férias es-
24). Ent 1924 paíàOtia s dirigir o.Bancii-• • : . colares para viajar muito, principal.•

, Is (do Trabalho).'que SC tornou um dos • Mente na década de 1930. Logo no co-
- ...maiores - da <Turquia:Voltando em' . , meço da guerra, Sartre foi convocado e

:1932 à Polítieã.como, Ministro da ECO ;:depois preso. Tornaram a reunir-se em
•. • nomia 'Nacional, tornou-se unidos ex 	 1941: Em 1943 ela perdeu o lugar de

•poentes-de' urna economia,' estatal 	 professora e publicou o romance L'In-
Criou ot plancii,qiiinqüenais de descri- . 's vitée (A j• Convidada). Passou então a
yolVirnento e ajudou a reanimar a 'eco-:'.: trabalhar no rádio, e a escrever peças e
nOn-iii.cOm'- a: industrialização: 	 'romances.- Causou •• escándalo com O, - 1937 foi ;-,nomeadd' ririmeiro-ministro, .4 . -.:Segundo sexo e marcou uni triunfo lhe-

renuneidu em .: janeiro de 1939, . rário' • com Les Mandarins (1954: Os
.-:,-após' a 'Marte 'de:Rerrial'Atatark; 	 Mandarins),, premiado com o prémio

Frelide !:e"da Turquia modarói.:: Goncourt: Este romance, que tem por

	

.Apót a-II•Gue?-ra Mundial; desligou .se	 Q11.0C talos literários da década de
f.!do'•Partido Pop•ii. lar Republicano? furi. „ 1940,6 um 'dos relatos mal. convincen-

;-dado por'Atatfirlepara-ajudar,icirga•: '-- : tes. sobre. avlda desse período.' Ativa

	

rnzar o Partido Democrata de oposi 	 mente engajados napolítica e no jorna- .
ção: Co ' partido conquistou; uma vitoria

• 

lismd-friolémico - durante •a década de .
-

	

esmagadora nas cletc5cS dèl,950,;; Bar	 1950, Simone e Sartre se tornaram per-
' •1	 "	 idè el	 • R,yoF pissurn4 4 .pm .-11 a	 ,--p-b--n-	 sopa	 çiet atlTICNIA 4 da esquerda , Nes.

	

Jore1Jw
ã 11 ''''' .	 '	 "" •

	

01.104s tlin 1"t-	 énNia; '§itm'dosNojos* sobre via,

	

toda	 I Ilidiu 8uviétiNii hilut
mentC -com . outroslidereS , do Partic10;:,.' ne-icomeçoit-tambérn 'a publicar suas
DemocrátiCo;foiji4gado com base em . Memórias, que iniciou com as Méntoi- .

	distutIveii acusações,- c. condenado,:',A	 d'une jeune filie rangée (1958; Me-
niore.:pcpcis;-:a,.schtença• foi comtita7-„ ', : móriasde uma, moça bem

	

, • , • dipara prisãocerpétua:-. Em 1964;;ve-,	 com. portada): Era um relato desassom-
;.'	 Cdoent,foi libertado. Sóem '1974 s.,bradamente verdadeiro a respeito de

seuifdireitos .' civis L foram 4'devolvidoi: g:sua criação, de seus primeiros anos com

	

ms ele náo quis'assumir a cadeira a 	 Sartre e das aspirações, lutas e erros de
:ambos. 'A série se fechou com La

"V '2"	 adieux (1981; Cerimónia do
2	 -izdaus), relato dos últimos anos de Sar-

,

	

BEAU•VbIR;Simone 'de.• Esc- ritora	 tre"que chocou alguns admiradores do
francesa (Paris 9 :11908 id 14 IV	 filósofo por não disfarçar sua decadén-

'

	

	 Ernestine:Marie	 cia fisica. Para Simone, o compromisso
Bertrand •de Beauvoirfoi aclamadíiri-- ': • cOm a verdade era urna prova de amor,
•sternaciéniálnientc*:Corno pioneira do fé; : e rrião .o'contrário: E em sua obra mais •

•..::...;'Minismo'do .a0s-guerra'por seu ensaio	 bem escrita .; ' Une Mort tas • douce
J'Le'cleUxième- s•exe (1949;- O Segunde.' ':;; (1964; Uma 'Morte muito suave) usou a
-sexa):'COniontrosíniaios;rnemóriaí 'e . • mesmiobjetividade' . 	c ra'osa no relato ..corajosa

••:, -,,,romancetr,:firtnou-secorno uma 	 ..sobre a morte da ••ntãe. ' A velhice e a.
•• tante inflUtriciírii4ida'. intelectual de	 morte obcecavam Simone de Beauvoir. •

'seiitempO:,CoiitudO, sükfdirtiaçãOriãO; .EsCrel. eu uma vez ter certeza de que ela
• parecia deiiiolde',À:preparã-la' pari a	 e Sartre nunca mais se encontrariam, e

'de 'que'parí'a 'morte dele não haveria'
• ::yogado.'foi c4a4 numifaintlia traCti•••-

• 

consolo: Sartre morreu a 15 de abril de.
,.'cional,`deiclass .ernEdia: •que desestimu: 1980. Simone publicou as cartas que
-109 seu Interesse	 ele lhe escreveu,' continuou a editar e a

-	 •	 •	 .•

r:

,
• 0,3,-".%

t...>f•k!,

W.44441.¡

4~3 • *41	 • •

Simone de Beauvoir, em 1983.(AP)

, revisar a revista Les Tentps Modernes,
que os dois haviam fundado em 1945, e
a defender vigorosamente suas posições
feministas e de esquerda. A partir de
1974, presidiu a Liga dos Direitos da
Mulher. Ainda ganhou vários prémios,
entre eles ojeruialem (1975), .. •

,
BORGES, Jorge Luis. Poeta, ensaísta

. e contista argentino (Buenos Aires, 24-
•V111-1899 — Genebra, SuIça, 14-VI-
1986). Grande figura literária do mun-
do de língua espanhola, ganhou reno-
me Internacional com a tradução em
francos, e dpp9la em inglès, de a.11(41111
‘10.1 Pus kkdrit
rias (1945), tido ebnio Ida obra.prima,
Borges, que aprendeu a ler e escrever
em inglés antes de aprender espanhol,
foi educado em casa até os nove anos,
quando entrou para uma escola públi-
ca. Sob a tutela do pai, devorou os clãs
sicos e encetou sua carreira literária

. (aos seis anos).'A mãe, professora e tra-
dutora, ajudoi.t-o quando a cegueira

, progressiva começou a afligi-lo.-
menino viveu em Palermo, então um
bairro miserável de Buenos Aires,' mas

, em 1914, às vésperas da 1 Guerra Mun-
dial, a família se mudou para Genebra,
onde ele aprendeu francês e alemão e se
bacharelou pelo Collège 'de . Genève.
Em 1919, os Borges se transferiram pa-
ra Majorca e, em 1920, para a .Espa

, nha; onde Jorge Luis se tornou discípu:
lo dos Ultratstas, grupo de poetas espa-
nhóis para os quais toda poesia era me-
táfora. De volta à Argentina, em 1921;
lançou o movimento na América 'do
Sul. Nesse período escreveu ensaios;
versos livres, e esteve muito ligado às re-
vistas Proa, Marttn Fie ri-o e Sur. Encer-
rou essa fase de sua carreira com a bio-



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 06	
1460	 14	 12	 95 do processo n° 	 de 995

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 14/12/95.

(a)

A Com. de Cond. e Justigel

LUIZ AR	 lVALHO
Asa. Tecn. Leg. PrÍfe - A. T. M.

cóawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE

sob folha 	

Ia)

-

Ao Nobre Veread r 	

ra relatar .

_	 Sala da Camissào de Constituída° • _AMO

......	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

n?



Folha n. •  0-A  do proc

O t'Graiaário

CDS/IF1460-5

D4RCIO ARRUDA
Presidente .

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S"ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
ptIblica, mencionada no projeto de lei nfi 1460/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 -	 bem pk5.blico?

22 - x. oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaç'ão proposta (TRAVESSA
HAROLD ARLEM)	 constitui homonímia?

49. - A descriço e a localizaç"ão da via no
projeto est'ão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaçrão?

52 - A classificaço quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 mista	 as
dispos1ç2ies do Decreto nfi 27560/88?

Esclareço que tais informaç'Cies s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss.ão
no projeto de lei n2 1460/95.

Sala da Comisso de Justiça,92e
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5.,\PMARIA ANTON	 "IE	DE PAIVA

a

RECEBIDO EM LEG. ã
C .r/ 08 / qc_ 4,21,

Sra. Maria Tereza,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçoes.

/ 03 1C,C

ANGELA BOK ANDiti-twil
Ciaefe de Seçâo Técnica 111

Sra. Chefe,
Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

to.r7 0 3 / 9C

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente lécnico de Direção IV

s	 , iutrodo A •

	n	 ca4	
o papel co informa•03

. ... sob folha,4	 n.0.4 O 4—•
Em	 //'q /0.3



Folha n.o  0 5	 do proc

n.o  /c7ity 	 de 19 9-f—

São Paulo,	 de março de 1996.

18 - OF-LE133
OFICIO 1.0121/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1460/95 de autoria do Vereador Mário Noda
- que denomina de Harold Arlen, a travessa sem denominação,
localizada no Setor 080 - Quadra 090 - AR/LÁ - solicitando-
lhe se digne determinar providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da o portunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de ele do apreço e
distinta consideração.

•

BRA
Pr•

Anexo: xérox do P.L. 1460/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. 1 e 7 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a .



CÂMARA MUNICIPA

Folha n.o 	 O / 	 	 do proc.

.Mt.P.	 de 199-r-

lo p E .

São Paulo,_02de 	 março 	de 19.96ke._
MEMORANDO

•

•

,	 Recebi ofício Leg.3 n2 121/96v,	 de

07,03,96	 , solicitando ao Executivo informaçUs referentes

ao Projeto de Lei n 2 1460/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: Xerox do PL 1460/96 e do despacho da comissão soltai-
tante. tis, 1 e 7 do proc.

RECEBI Er#13
g l 3 igg

cee. osu

Eliepet2 Pinha
Oficial de ablnete

SGMLATL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

o processo n? 1.11 de 19 9.`(..."

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

/ /	 /

/I 	 Iqc  (a)  -2~
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção Ikt
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